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Shalom Chaverim !!!

 

, , /
0É... O 22 número do P-NE/S está aí, e estamos todos da vaadá

muito satisfeitos com o andamento da Itonut,

Queremos cue o Iton cada vez mais se torne um meio Ge comunica-

ção entre todos nós, um espaço onde todos coloquem tudo sobre a Touê -

redações, avisos, relatórios, opiniões pessoais, fofocas, Por exemplo:

artigos sobre movimentos ecológicos - pacufistas...

VIVA O VERDE !!! VIVA A AMAZÔNIA !!! Abaixo a poluição...

Estamos habituados a ouvir esse tipo de frase cada vez que mais

um escândalo ecológico vem à tona,

Derrubada Ge matas, o fim de sete quedas com a abertura das com-

portas Ge Itaipú, poluição 66 rios, e mil outros exemplos...

Somos todos (ou quase ( contra tuco isso, por isso como tema do

Iton dessa semana, resolvemos abordar os movimentos ecológicos pacifis-

tas: suas causas, reinvindicações, etc...

Gostaria de ressaltar a varticipação 66 um número um pouco(inho)

maior de pessoas neste iton, e mais uma vez: a todos que nunca mangaram

seus ertigos, é hora Ce vocês se manifestarem ; protestem,elogiem, cri-

tiquem, participem...

Se conseguirmos abranger um maior número de pessoas, sera um

grande passo e com a colaboração de todos, a Itonut atingirá seus obje-

tivos propostos.

PRESERVE A NATUREZA 1

(e o seu snif também!)

COLABORE CO A ITONUT$!1!14

LERITRAOT

A MERAKEZET   
 

 

 



 

 

 

Das Baleias aos cogumelos

Há alguns anos atrás, comemorou-se em todo o mundo mais um ani-

| sário do lançamento das primeiras bombas atômicas amcricanas sobre Hi-

roshima e Nagasaki. Simples “fogos de artifício", aos olhos dos que nas

ceram desde entao,

Histiricamente falando, ainda é mutio cedopara analizarmos o que

| veio cepois, mas muitos historiadores já apontam a data seis de agosto

ã&e 1945 como o início da (Era Nuclesr), assim como hoje em cia é reco-

nheecida a data 14 de julho de 1789, para o início da Idade Contemporã-

nea, |

Seja aceita por todos ou não, é um fato que essas armas represcat

tam um desvio no curso da História, pois agora já nao podemos mais di-

zer que este está unicamente nas maos de Deus, como o querem os cspirá

tualistas?; nem no materialismo história, como o quere: vs marxistas.

Está nas maôs de poucas pessoas , que têm o poder de destruir toda a

humenida: e, quando e como o queiram. :

A Buropa, novamente Toi transformaca em campo de batalha, de uma

Guerra diferente da que estamos acostumados a ver, Sem tiros, sem rui-

dos, sem sangue! Mes bascada no pânico e no terror psicológico do es-

tar sob à mira daqueles objetos ppntudos, capazes de se deslocar a

granães distâncias e destruir cidaces inteiras, carregando apenas algu

mus ogirus nucleares. Por enquanto a guerra é unenas matemática. Sua

unidade básica são os megutons (um megaton cquivale a um milhão dc to-

neladas de T.N.T.). |

A idéia de ser transformado em lenha para uma monstruosa fogueir:

horrorizou ou ecuroçeus.As "experiências" nucleares realizadas pelas

superpotêncico.s dizimou fauna e flora de países e regiões inteiras, 4

imagem de nos tornarmos seres mutantes, vivendo «em um mundo תג 6
. . . , . . " רול" . *

to sensibilizou ate os mais imunes à essa realidaúe. E dentro desse con

texto, começou a se organizar um pequeno movimento, ora aqui, oro 18

com este ou aquele nome, com este ou aquele objetivo, mas todos com u-

me única idéia central: impedir que o homem destrua a nuturezo e a sã

nesmo e

Esses movimentos, trabalhando independentemente ou conjuntamente

ganharam milhares de adeptos, principalmente entre a juventude, Hoje,

estão em toda a porte: Onde quer se destruir uma floresta, para se cons

truir um acroporto, onde se constroce umacusina nuclcar, ou mesmo em al- 
 

guma capital do mundo para protestar contra a aquisição 6 a fabricação

 

 



 

 

de novos mísseis. Formam até partidos políticos com representação parla

mentar, como na Holanda c na Alemanha. Mas acima de tudo são movimentos

de protesto, imbuídos daquele espirito jovem e revolucionário.

A essas pessoas que estão fazendo a mais simples e a mais humana

das revoluções, que impedem a matança de baleias e de seres humanos, de

dicamos o iton dessa semana,
mas sia

Colaboração: Helio
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Libano - invasão ou intervenção ?
 

. 4 , - 1 =
' penas ali intervem para forçar a saida Gos seu

Ps , . ו.-
palestinos e sírios. Esta e a resposta a muitos cue, estranhanto o nos |

 

- ₪ , 5 2 = , .

O Libano nao esta sento invadido pelo exercito de Israel, que a

verdadeiros invasoresa

. -% . = e -” a . .

so silencio diante &os ultimos acontecimentos, perguntam por que a nos

sa Liga, pioneira na Gefesa Ca causa 60 11080,6 calada, sem

- , .

nenhuma reação ou protesto, Sera que quem cala consente? Nem a Liga

nem os verdudeiros libaneses da frente libanesa aceitariam cem reação

ma5 a , 4 - . ? -

invasao 68₪ sua Patria se nao fossem os motivos justos e as conseouen,₪

cias positivas cessa invasão. Não hã reação ou ação sem motivo ou ori-

geico E é necessário remontar a origem àa crise libanesa para esclare- |

cer os motivos e desdobrá-los Ga sua escalada, a fim de entender 018-

ramente os propósitos 8 intervenção israclense no Libano. Reíugiados |

no Líbano, 680018 de expulsos 68 Palestina em 48, e da Jordânia em 70, |

os palestinos iniciaram e: 65, um movimento Ge agrupamento chamado OLP,

visundo a reconquistar a Palestina. Foram incentivados e armados pelos|

, EA 22 רוג 4
281868 828065, que lhe deram os dolares necessarios, com a condiçao de

É . É - ו
ficarem no Libano, desde que não comprometessem a sua segurança e à |

sua tranquilidacte. Armados 6 nreparados, os palestinos, em vez Ge pro-|

curarem reaver a Palestina, preferiram tomar o Libano. Em 1975, provo-|

caram uma Guerra imposta aos libaneses, aproveitando a inércia do nos-:

so exército, dividido e desmantelado pela conivência de certos politi-:

tos simpatizantes da cause palestina. Foi naquela época que as falan- |

ges libanesas, sentindo o perigo que pairava sobre a: inéependéencia de

sua pátria, empunharam armas e enfrentaram de neito aberto, sem prepa- '

ro e sem recursos, as hordas palestinos apoiados pela esquerda mundial,

que visavam tomar o Líbano e até instalar sua 2º Pátria. Nessa altura

608 ucontecimentos, a Liga Árabe, reunica no Cairo, resolveu mancar um |

exército de 30 mil homens a fim 68 debelar a crise e que foi batizado

como Exército de Dissuação, composto, na sua maioria Ge sírios e pequea

na parte de sauêitas e sudaneses, Esse. exército logo se revelou um exér

cito Ge ocupação, com os sírios implantando a Gesorcem e o terror, fato

que motivou a saída dos úcmais componentes, fivanto apenas 0 exrcito si

rio Sr. da situação, Mandando e desmandando, implantanto o terror e a

morte, com o assalto a Al-Asrafie Zahle e outras localicaces Go Líbano.

Os palestinos, sentindo-se 0868 vez mais fortes e encontranto no

aa fas : , ו /
exercito sirio um apoio e um aliaão, continuaram a sua guerrilha contra



 

ו24

Israel, partindo do Libano para fustigar as aldeias israclenses da

fronteira. Provocaram, assim, as represálias de Israel, cujo governo

muitas vezes pediu ao governo do Libano o controle das atividades palcg

tinas que partiram da nossa fronteira. As queixas foram se avolumanão 6

nosso governo viu as fronteiras serem invadidas por Israel em 1978, que

só aceitou retirar-se diante das garantias da ONU, segunão as quais os

palestinos scriam contidos, mas ameaçando retomar, caso as incursões

pelestinas continuassem. Foi o que aconteccu em seis de junho vassado,

Isrucl invadiu o Líbano novamente, anunciando que só regressaria depois

da retirada palestina e síria de todo o Líbano ou seu aniquilamento to

tal. 4 saião dos palestinos € sírios € âcsejo de todos os libaneses.Há

dias esperamos c registramos, com satisfação, a passeata dos muçulma-

nos Ge Beirute contra a presença palestina que estã motivando o cerco

de Israel ao setor Ocidental daquela cidaãce. Por esse motivo, não pro-

testamos contra a ação de Israel, especialmente porque os seus Cirigen

tes não cessam de proclamar que a sua guerra é contra os palestinos e

não contra o povo libenês, e, tão logo os palestinos e sírios se reti-

rarem do Líbano, eles também se retirarão.

A nossa posição é esta. É clara e definida: exigimos a rctirada

66 50608exércitos estrangeiros do Libano, sem exceção, E temos con

fiança de que os israelenses se retirarão, honrando a sua palavra, as-

sim. como a honraram na devolução do Sinai ao Egito.(...«). Temos confi-:

ença, até prova em contrário, das boas intensões de Isracl, que coinci

Cem plenamente com as nossas: O LÍBANO PARA OS LIBANESES.

Katar Rechuan

(Presidente da Liga Libanesa & Brasil)

- Manchete - 7/08/1982 -

001000: 00010

  



 

 

 
| pessoas ainda mais corruptas.

| de vidas humanas,

! . 4 . .Gesse jogo que e a vica alhcia,

 

TEMPO - Hoje - 37 anos - Bomba Hiroshima,

QUAL A MODIFICAÇÃO QUE O TEMPO TROUXE NA MENTALIDADE DO HOMEM COI RELA

ÇÃO À DESTRUIÇÃO ?

| ₪060 , סהטסע) 6680890020. 4sensação de que o mundo desaba sobre a

nossa cabeça, A calma e privacidade dos lares é substituída por uma. in

vasão violenta e repentina de labaredas 6 dor. Um infemo interminável,

Eis alguns êos sentimentos de seres humanos, atacados brutalmente por

: : : , ; : : 2 / 0outros seres humanss, cujo objetivo c extinguir o maior numero possivell

E hoje, quase 40 anos dcpois da primeira bomba, Gepois Go “come-

ço", eu questiono, quais são os sentimentos dasp pessoas que usam todo

o seu potencial pare construir "brinqucâinhos“ capazes de destruir o

nosso planeta,

o 4 e. A . -

pera que eles nao tem amor a vida ל?

, ₪ -* , E

sera que cles não tem amor ao proximo?
% x . .As vezes paro pura pensar e percebo que à minha volta, existem

Pessous capazes de exterminar seis milhões de pessoas por terem

nascido de uma determinada religião ou cor. Pessoas caoazes de matar

por dinheiro, pessoas que simplesmente matam por prazer!

É inaônissível que uma vessoa sequer prejudique a outra, 5 2681 -

mente estranho, como as pessoas se acham no direito de mover as peças
1

Mas há um outro ponto a ser levaão em conta: há homens que deg-

troem com o olhar. Há homcns que necessitam disso para viver. Cada pa

lavra é wa. bomba atômica, cada frase provoca uma enorme confusão nas

0006088 6 002006681

O homem, através dos tempos, se toma una máquina, capaz de me-

cher e acabar com as mais bonitas partes do scr humaro que vive a seu

lado.

. הנ . , . ue :Hoje em dia, a morte c rotina, Centenas de pessoas são mortas vi
,+1 . -

.
. 2dentamente, e milhoes de outras pessoas "ja sc acostumaram com isso",

% a . 2 , . , 5 a Eab quanto mais "protegido" se esta, maior e o poder(direto ou indireto)

te Gestruição,

- 24 4 . , .Eu tenho medo dc andar na rua, vorque não sei qual é o sentimen
. - ָּ ,to que fala mais alto no coraçao das pessoas, Para mim e o amor, para ה1+-,..,,. 

elas pode ser o odio.Mas mesmo assim a esperança e a ultima oue morre,

%
?
-
>
>
-
=
-

à menos que seja destruida,

 

 



 

 

: O que ocorrer com a terra, recairá sobre os filhos da terra, Há uma

ligação em tudo",

No ano de 1854, o presidente dos EUA fez a uma tribo indigena a

proposta dc comprar grande parte dc suas terras, oferecendo, em contra

partida, a concessão de uma "Reserva, O texto da resposta do Chefe

seatle, distribuído pela ONU (PROGRAMA PARA O MEIO AMBIENTE Je aqui

publicado,tem sido considerado atravésdos tempos, como um dos mais be-

los e profundos pronunciamento já feitos a respeito da defesa do meio

ambiente. -=X-

“Como é que se pode comprar ou vender o céu, o calor da Terra?Es-

sa idéia nos parece estranha,

Se não possuímos o frescor do ar e o brilho da água, como é pos-

sivel comprá-los?

Cada pedaço dessa terra é sagrado para meu povo. Cada ramo bri-

lhante de um pinheiro, cad: púnhado de areia das praias, a penumbra na

floresta densa, cada clareira e inseto a zumbir são sagrados na memó-

ria c experiência de meu povo. A seiva que percorre o corvo dar árvo-

res carrega consigo as lembranças do homem vermelhos.

Os mortos do homem branco esquecem sua terra de origem quando

vão caminhar entre as estrelas. Nossos mortos jamais esquecem esta be-

ja terra, pois ela é a mãe do homem vermelhos Somos parte da terra c 8

la faz parte de nós. As flores perfumadas são nossas irmãs; O scrvo, O

cavalo, a grande águia, são nostas irmãos. Os picos 20020808, 088

únidos nas campinas, o calor do corpo do potro, e o homem - todos per-

tencem à mesmo femília.

Portanto, cuando o grande chefe em washington manda áizer que ce

seja comprar a nossa terra, pede muito ãc nôs. O Grande Chefe diz que

nos reservará um lugar onde poêcremos viver satisfeitos. Ele será nosso

pai e nos seremos seus filhos. Portanto, nós vemos considerar sua ofer

to de comprar nossa terra, Mas isso. não será fácil. Esta terra é sugru,

₪ para nós.

Essa água brilhante que escorre nos riachos e nos rios não 6 upe

nas égua, mas o sangue de nossos antepassados, Se lhes vendermos à terz

ra, vocês devem lembrar-se de que ela 4 sagrada, e devem ensinar as su-

as crianças que ela é sagrada, e que cada reflexo nas águas línpidas

dos lagos fala de acontecimentos e lembranças da vida do meu povo, O
,, E / ,

murmúrio das aguas e a voz de meus ancestrais.  
  



 

 

E a +

Os rios são nossos irmãos, saciam nossa sede. Os rios carregam |

nossas cancas e alimentam nossas crianças. Se lhes vendermos nossa ter-,

tra, vocês devem lembrar e ensinar a seus filhos que os rios são nossos
E ו

irmãos, e seus sembém. E, portanto, vocês devam dar aos rios a bondade |

que 6661082188 a qualquer irmão. 4 |

Sabemos que o homem branco não compreende nossos costumes. Uma

porção de terra, pars ele, tem o mesmo significado cue qualquer outra,

pois é um forasteiro que vêm à noite e éxtrai de terra aquilo de que

necessitam. À terra não é sua irmã, mas sua inimiga, e quando elc à con

quista, prossegue seu caminho. Deixa para trás os túmulos de seus ante-:

passados e não se incomoda. Rapta a terra aquilo que seriy de seus fi-

lhos e não se importa. 8 sepultura de seu pai e os direitos de seus fi-

lhos são esquecidos. Trata sua mãe, a terra, e seu irmão, o céu, como

coisas que possam scr compradas, saqueadas, vendidas como corneiros ou

enfcites coloridos. Seu apetite devorarô. a terra, deixendo somente um

jdesertos.

A
s

'Eu não sei, nossos costumes. são diferentes dos seus. A visão das

'|suas 0160668 fere os olhos do homem vermelho. Talvez seje porque o ho-

mem vermelho e um selvagem e não compreenda, |

Não há ua luger quieto nas cidades do homem branco, Nenhum lugar

ondc se possua ouvir o desabrochar des folhas da primavera ou 0 bater aa!

asa de inseto. Mas talvez seja porque eu, sou um selvagem 6 não compreen

: ָ " a a 9 En
ido. O ruído parecc somente insultar os ouviãos. E o que restu du vida 0 ge - . . , . ג 5 4 -

io homem não pode ouvir o choro solitario d. uma ave ou O debate dos sa=

5 * a
ms

pos ao redor dc uma tagoa, a noite? Eu sou ui homem vermelho e não com-|

; e : del E - 6
preendo. O Indio prefere o suave murmurio do vento encrespando a face

ןל

1
ו

- 7 . . : 5

ido lago, e o proprio vento, limpo por ume. chuva. diurna ou perfumaão pc-

|Los pinhciros.

o ar é precioso para o homem vermelho, pois todas as coisas com=

pd 0 mesmo sopro - a animal, a arvore, o homem, todos conpurti-.

lhom o mesmo sopro. Parece que o: homem branco não sente o ar que respi-

ra. Como um homem agonizante há vários 6108 é sensível ao mau cheiro.

Mas sc ventcrmos nossa terra ao homem branco, cle deve lenibrar que O ar

é precioso para nos, que o ar compartilha seu espirito com toãa a vilão

"שס mantém. O vento que Geu à nosso avô seu primeiro inspirar também re |

+ - “as : - ne 3

0606 seu ultimo suspiro. Se lhes vendermos nossa terra, voces Gcveil nn  ,  
 



 

Portanto, vemos meditar sobre sua oferta de comprar nossa terra.

Se dccidirmos aceitar, imporei uma condição: o homem branco deve tratar

os animais dessa terra como seus irmãos. À

Sou ui selvagem e não compreendo qualquer outra forma de agir.Vi

ui milhar de búfalos apodrecendo na planície, abandonacos pelo homem

prunco que os alvejou de um trem ao passar. Eu sou um selvagen e não

00260160 como o funcgante cavalo de aço podcesser mais importante que

O búfalo, que sacriíicamos somente nara permaneccr vivos.

O que é o homeia cem os animais? Se todos os animais sc fossem, O

homem morreria Ge una grande solidão de espírito. Pois O que acontece

1 1 Tr 4 - a TAcom os anincis breve acontecc com o homem. Ha uma ligação eu tudo.
a 2 י * 4 , 4

Voces devem ensinar as suas crianças que o solo a seus pes e a

cinza Ce nossos avós. Para que respeitem a terra, digam a seus filhos

que 618 foi enriquecida com as vidas de nosso povo. Ensinem às suas

crianças o que ensinamos às nossas, que a terra é nossa mãe. Tudo o que

acontecer 8 terra, acontecera aos filhosdaterra. Se os homens cospem

na terra, estão cuspindo 68 51

Isto, sabemos; a terra não pertence ao homem; o homem pertencé 8

terra, Isto sabemos: Todas as coisas estão liguãas como o sangue que u-

ne a família. Há. una ligação em tuão,

O que ocorrer com a terra recnirá sobre os filhos dr. terra. O ho

men não tramou o tecido da vidas ele é simplesmente um de seus fios. Tu

'êo o que fizer ao tecido, fará a si mesmo.

Mesmo o hoúern brenco,cujo Deus caminha e fala com ele àc amigo

pura amigo, não peão cotar isento do destino comum. É possível que ₪6-

janos iruãos, apesar dc tuão, Veremos. De uma coisa estamos certos - €c

o honeu branco poderá vir a descobrir um dia; nosso Deus é o mesmo Deus
V 6 no tio: Nao 1 ; 1 : .vocês podem pensar cue-o possuem, como cescjyam possuir nossa tefraimas

-₪
לר
10 6 possivel. Elc é o Deus do homem, e sua compaixão é igual pera o

NRonciu vermelho e pura o homem branco. A terra lhe é preciosa, e feri-la

6 tesprezer seu criador. Os brancos também passarão;talvez mais cedo

que todas as outras tribos. Cónteuinem suas camas,e uma noite serio sufo
icados pelos prórpios dejetos. |

Has quando de sua desupurição, vocês brilhirão intensumente, Ilu-

minutos pela força Go Deus que os trouxe 8 esto. terra e por algu:a razad  
É SRU TE TA בב-ב à 2  
 



 

rccuntos secretos Ga floresta densa impregnados do .cheiro ce muitos ho

,

mens, 60 a visão dos morros obstruída por fios que falam. Onde está 0

- = :

arvorcdo? Desapareceu. Onde está a águia? 26900826600. 12 0 +1ם6004ט1

da e o início ds | sobrevivência.

Colaboração: MT%77:M SCHNEIDER
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UM MOMENTO DEPRIMENTE

Terga-Petra, 19230 - Ouebramos o maior pau no Conselho Juvenil, mas desidimos
| de todo jeito Anpedir que jovens judeus, tanto secundaristas como ו
provocassema;tação na minigestação da OLP, no dia seguinte.

Terça-Feira, 21:00 - Entro na reunião “de maskiwt e peço a todo o pessoal do
AnÁh, que euito 4x ateA, e que desencoraje seus amigos a fazer o que têm em mente,

1000-5000, 23:00 0 Pipão me Liga e me informa que esta sendo combinada uma
agitação por porte de um pesscal do Netzah e do Renascença. Ligo imesdiatamente pro
David e passo 9 negao.

Quarta-Feira 10:20 - Chego ao MASP, Tudo vazio! Começo a caminhar em direção
29 Netzah, para ver se o pessoal do Conselho conseguiu evitar que aqueta turminha
tixelse a= 0006. 16000 o Pipo e ele me conta que 404 combinado que eles x

 

  entregar A SUR pangte: רש ax? 10:30, e iriam embora.
0 ו Feira, 10:50 - Encontro com o messoal do Netzah, necothendo o seu

muteniat. 1Uma viatura do “mos vara do nosso fado, Eu mando o pessoal Ae arrancar,
Lim indivíduo "simpático! descedo carro, amanha um dos panfletos do chãoe o examina,
(não dita LE, pois não estou cento se ere & capaz disso). Em seguida o amassa 0 o
atira novamente na ccuigrna, Foi embona sem fazer atande. Susninei aliviado.

Ouart:t-Foira, 10:45 - Volto para o MASP com o Pipo, Alguns jovens, vestindo
CAMÍSAS CAÇÃOS GL Stncar5 pro-DLP e heftot iniciam seu trabalho de convocação acnaf.,
Começa a chegon o "nosso pessoal". Nos acencamos de dois chanichim do Netzah, cue
conversavam com 1040, ma mititante palestina que distributa 00.0008,4
com a goto 70RR

00/1- To: 50 - Fut direto ao assunto e comecei a discutir com jamite,
numa boa. ALem dos ehavos4, eta não me pareceu uma profunda conhecedona do assunto:

| grupos do Peoin, e rio palestinos que bombandetam o nonte de 12000. Um neponter    
    

 

 

  

da Veja interessado nº discussão, ouve tudo e 46 acerca 00 nos; Não dissemos nada.
8 11:15 - Atravessamos a nua, Enamos mais de 80 judeus: Faziamos

naquele momento, a terça parte das pessoas que atá estavam. Sentiamo-nos observados
e cponítados por todo o “mundo. Vez por outra passavam 08 aoritas da segurança.

Quanta-Fetra 11:50 - Começa a distribuição de cartazes e faixas. Ficamos ape
nos observando e decicimos ir embora. O Gingt começa a conversar com alguns canas

    portavom fuixas com cs dizenes habituais. Começa a se formar um arupo enorme à
: votÃa,é 14 de ns pecem nua debandar. Nada acontece.

Ousnto-Feina 11:35 - À discussão esquenta, Um velhinho de K&ta pergunta quem
600008 ₪02. טס a resposta: Judeus! ... -Judeu! Mata! Tem que matar 04860568

| Ca puta. Começa o תו empuma. “Entra a tumma do deixa disso, dando as costumei-
nes cotoveladas 40 prã “inar uma “casquinha”, De nevente eramos “envolvidos por uma
enoimo multidão. Pareciria muito mais do que eram na neatidade, e não pareciam nem
un pouco oprimidos, ulhones qritanam frases Aninteliaiveis em vnbe, porem imbui-
cas de um odio, que atê umchinês poderia imaninar o que sinniticavam.O “monte aos

| 000" 0100 mais que a ponta pancadaria,
Quarta-Feira, 11:55) - Formamos uma comente humana. Saimos do boto sob vaias e

xingamentos, Um cana do movimento Nearo Unisicado tenta acalmar 048 ânimos. Parece
que não consecue muita coisa, Propomos a efe um debate sobre a questão neqna e os
FALASHAS (4fude8 0 da Ettoptia). Ele se ennofa e nada diz. Parece não estas to-
talmente ciente do que esta acontecendo, A passeata sai rumo co consutado nonte-
anericano. Ficrmos ,iosו metancoticos, nos othando mutuamente e observando a
evolução di vasseata. Tinhamos todos a mesma expressão no rosto.

Duavia-Feina 12:20 - A discussão prossegue. Um membro da OLP, aparentemente
meros exatÃado vem convirsar conosco. Pure aente tata, anita, nemo, muito pouco
se entende. Curiosos se aproximam danodinha, Perountam, mas nada compreendem.
Pernuntam: Por que vo Brasi?? O que & que temos com 4840? 2... Prã tatar à verdade
rem eu set. Nínnuem s0u5e nesponder, nem do nosso Lado, nem do defesa. 1

Ouaria-Fetra 17:30 - À passeata para em frente ao Conjunto Nacional. Nos a
vemos de Longe, imaginando exatamente como eta estava sendo. Ena como se estivesse
mos La, Chega. ce Ja vimos o bastante... Eu e o Pápo descemos à nua para penar o
ל na 9 de julho. Estamos profundamente deprimidos. Falamos pouco, mas pensamos

uito. Nunca hoviamos experimentado sensação inual a essa ,no Brasil, Uma don
00040 05 104408 corações, Sentiamo-nos mais impotentes do que nunca. Impossíveis
diante da trisie neatidade. So nos nesta conctuir que as coisas estão mudando...
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